










<atendimento Educacional Especializado em Aquiraz=; <Educação Especial e sala de aula 

comum=; <Da Educação Especial à perspectiva inclusiva=. 



articulándose con el marco teórico, identificando las siguientes categorías: <Servicios 

Educativos Especializados en Aquiraz=; <Educación especial y aula regular=; <De la Educa

Especial a la perspectiva inclusiva=. Se concluye que la política de Educación Especial de 
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elaboraram o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos, que <incorpora aspectos dos 

agregando demandas antigas e contemporâneas de nossa sociedade= (BRASIL, 2007, p. 11). 



educação inclusiva.  Como afirma Mantoan (2015, p. 21), <[...] os velhos par

escolar, mais do que nunca, passa por uma reinterpretação=. É importante reafirmar que a 



qualidade, inclusiva e equitativa. O <chão da escola= ainda mostra muitos entraves na garantia 

Educação é marcada pela atuação inicial como cuidadora de uma criança <especial= da tu









<deficientes= se deu em um contexto de crescimento econômico no Brasil, por volta do século 

terapêutica das deficiências. Os sujeitos eram olhados a partir do que lhes <faltava= e, 



período, havia uma necessidade de identificação e tratamento dos alunos <anormais=, fator que 

separava grupos, diferenciando os alunos <normais= dos <anormais=. Havia ainda uma 

As classes especiais eram formadas por estudantes com <retardos mentais, 

(classe D) e com desvios de comportamento (Classe E)=. Estes alunos recebiam tratamentos 

medicalizado para ajustar o indivíduo ao padrão <normal= da sociedade. (Kassar, 2



de <cura=. As a



conceito de <normalização= da deficiência, o que compreende ser possível o sujeito adaptar



Magalhães (2006) alerta para o discurso <hegemônico= 





sobre as palavras <deficiência tratamento=, naturalizando essa c

<normalizando= a deficiência que necessita ser diagnosticada e corrigida através de

mesmo fenômeno. Assim, a expressão <doença mental= constitui



–

<Deficiência mental, 

social.= (Fernandes, 2011, p.48)

<Doença mental é relativa ao comportamento 

completo de saúde mental=.

<Doença Mental ou transtorno psíquico, envolve 

transtorno bipolar e a esquizofrenia.= 

pessoas com necessidades especiais, <especiais= 

A terminologia de <Pessoa com Deficiência= foi estabelecida na Convenção da 



questões…Se o p

mundo, para rechaçar o nome <portadores de deficiência= e dizer que essas pessoas não portam 

<portar=, 



A definição <pessoa com deficiência= agrega valores à pessoa e reconhece suas 

o <uso do poder pessoal para fazer 

um= (

utilizada para nomear esse grupo social, pois a própria CDPD (ONU, 2006) considera <[...] 

pessoa com deficiência= uma expressão ainda em construção, haja vista que essa nomencla

<disabled people=, o qual, se traduzido de forma literal, significa <pessoa deficiente= e 

Maciel (2020) afirma: <Finalmente, do ano dois mil em diante há mais incidência 

de expressões como <deficientes=, <pessoas com deficiência=, <portadores de deficiência= e 

<pessoas especiais= (p. 69). Essas nomenclaturas ainda adjetivam pessoas 

(2022), acerca da terminologia <diversidade funcional= para se referir às 



Conforme Pereira (2008), essa expressão <diversidade funcional= surgiu no Fórum 

termos que denotam uma identidade <não negativa= do grupo em questão, 





pedagógica que tratava dos <excepcionais= 

guintes termos: <[...] a educação como um Direito de todos e dever do 

de aprender e ensinar= (Brasil, 1988). No âmbito da educação das pessoas com deficiência, 



que <

horar sua qualidade, bem como tomar medidas efetivas para reduzir as desigualdades=. 

nça, sendo necessário oferecer oportunidades para desenvolver e preservar o <nível de 

aprendizagem adequado=. Igualmente, considera cada criança como um ser único em suas 

necessidades, nos seguintes termos: <Toda criança possui interesses, habilidades e 

cessidades de aprendizagem que são únicas= e ademais que a <pedagogia deve ser centrada 

na criança=. Com isso, evidencia que o ser humano tem singularidades que devem ser 



s <educandos com 

deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação=.



inclusão da Educação Especial nos sistemas educacionais, <caracteriza como um processo 

flexível, dinâmico e individualizado=. Assim, a depender de cada contexto

criam padrões e operacionalizam o <desejável= e reforçam a 

do <normal= e ao mesmo tempo consideram aquelas pessoas qu

<diferentes’’. Os tidos como 



2010) para um modelo de <Educação Inclusiva=, que preconiza 



em políticas e programas alinhados ao discurso de construção da <Educação inclusiva=, 



–

garantir <

habilidades/superdotação nas escolas regulares[...]= (Brasil, 2008, p. 10). A Política de Educação 



estes são <[...] sujeitos 

strito, estereotipado e repetitivo=. 

que <

criatividade, envolvimento e realização de tarefas em sua área de interesse= (Brasil, 2008, p.



<promover, por meio da

deficiência= (

–

http://pne.mec.gov.br/18-planos-subnacionais-de-educacao/543-plano-nacional-de-educacao-lei-n-13-005-2014


dimensão está presente no art. 2º, §1º <A avaliação da deficiência, quando necessária, será 

biopsicossocial, realizada por equipe multiprofissional e interdisciplinar [...]’’. Consoante a LBI, 



a mais intensa, como numa <tutoria individual=, tanto no 

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/decreto-n-10.502-de-30-de-setembro-de-2020-280529948


<portadores de deficiência= serem matriculados em classes e instituições separadas dos demais 



,= Enfrentamento ao capacitismo e a violência= destaca





<novo= público. Todavia, os desafios no processo de escolarização dos estudantes são 

caráter público e obrigatório, que tem o objetivo <a formação básica do 





–

<típico= ou estatisticamente mais frequente 

https://diversa.org.br/educacao-inclusiva/qual-e-o-historico-da-educacao-inclusiva/o-que-muda-na-educacao-especial-com-a-perspectiva-da-inclusao/


aprendizagem. Para o autor, a= 

ensino especial e regular.= (2006, pág. 16). Nesse sentido, a 



de aprendizagem a proposição é fortalecida por  Oliveira, (2004) quando argumenta que <Falar 

estrutura e funcionamento de todo o nosso sistema educacional= (p. 79









Gomes et al (2016) apontam que <[...] a inclusão é exigente em seus propósitos. 

povoado e habituado às diferenciações excludentes (p. 18)=. Nesse sentido, é válido salientar 





Campo do conhecimento que busca, ao mesmo tempo, <colocar o governo em ação= 

Carvalho (2011, p. 28) apresenta uma definição para as políticas públicas como <O 

determinado programa de ação governamental, condicionando sua execução.= 

de objetivos politicamente determinados, com o uso de meios à disposição do Estado.= 

Por sua vez, Agum (2015) discute como sendo, <política pública a discussão e 



como políticas; isto é, o campo de construção e atuação de decisões políticas.= (p. 16).

De acordo com Souza (2015, p. 131), <avaliação de políticas públicas evoca a ação 

verificar o alcance dos objetivos neles fixados=. Nesse sentido, a avaliação é 







–



institucional que podem implicar em vieses avaliativos= (Carvalho; Gussi, 2011, p. 



–



Godoy (1995) ressalta que ao realizar estudos <em campo=, o pesquisador 



–



–

termos para mapeamento da produção científica: <Pessoa com deficiência=; <Educação 

Especial e Inclusiva=; <Políticas Públicas de Educação Inclusiva=, buscando conhecer a 

entrevista <é um procedimento 

tratamento de um problema social=, consistindo em uma técnica 



foi utilizado o aplicativo <blip vira texto= previamente selecionado. Após a transcrição foi 

omo <[...] um conjunto de 

a 'discursos' (conteúdos e continentes) extremamente diversificados= (Bardin, 2016



–

objetivos da pesquisa para compreender o conteúdo da política e suas interfaces no <chão da 

escola=. <O





dessa política no <chão’ ’da



–

–
– – –

o caráter de <processo=, desde o título: <na perspectiva da= –

em um ideal de <normalidade=, muitas 





https://www.scielo.br/j/rbee/a/MFRHf3c3gbCDMMc3CN8n5yg/?lang=pt#B09_ref


<normal= <anormal= causava estranhamento nas famílias, que não aceitavam ter 

<deficientes=.  



–



–



–





<A oferta de 



de ensino públicas e privadas, com a participação da família e tem início na educação infantil=. 



O conceito de deficiência como <impedimentos de longo prazo= pode ser 



Educacional, saúde e arquitetônica para as <Pessoas Portadoras de necessidades especiais= além 

reconhecida atualmente como <Escola da Vida=, a transformar a história de crianças e 







criou o programa <Educando e Cuidando=, em que o sistema Municipal de Ensino garante a 

a lei de criação do <Programa Educando e Cuidando=, o objetivo é <

as condições sociais de crianças em situação de risco= (Aquiraz,2019).



: <os voluntários colaboradores 

atuarão nas Unidades Escolares de acordo com as necessidades do referido Programa=. 

instituídas no art. 2e desta Lei, os voluntários colaboradores com atividades:=

pelo <colaborador voluntário= no



–



–





–



–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fortaleza




–



pelo <sim’ ’indicam

identificadas como <não’ ’sinalizam



–



em três categorias: <

= <

<A Educação Especial e Sala de Aula Comum: a conex

política de Educação Especial/inclusiva=.

O lócus de pesquisa é intitulado neste estudo de codinome <Primeira Capital=, em 



–



–





<Mas assim, o espectro autista, né. porque, como é um… não sei nem 

=

O apoio às mães mencionado pelo sujeito TA9 <As mães desses alunos com relação 

!=

necessidade de conversar sobre determinado assunto eu vou estar aqui…para lhe ouvir, 



<

=.

pode deixar de observar ainda a expressão do sujeito (TA9) <elas sempre 

nos falavam dessa falta de rede de apoio=

: <

=.

A exigência do diagnóstico e encaminhamento do <órgão de saúde= como pré









–

<a gente fica sem saber 

muitas vezes o que fazer= 



–

–



–



que tem uma sala de recurso com um profissional nessa sala, ela … … a ação 



ambientes escolares que não discriminam que não rotulam[…] Art.13. A escola 



° <

se parte integrante da educação regular=. (CME, 2015). 



ideias postas na <carta de 

intenção=, pode constituir o primeiro passo para direcionar o caminho que se quer seguir. 

essas <leis=

vigente. Ultrapassar as ideias postas na <carta de intenção=, e

mas a Educação Inclusiva para todos se faz com a participação de todos. Assim, a <Carta de 

Intenção= convoca Secretaria, famílias, educadores, docentes, mas é preciso torn



que <



aos novos conhecimentos= é preciso criar espaços para diferentes formas de entender e 

as…. Uma



<a inconclusa tarefa política de afirmar a educação inclusiva 

como perspectiva que diz respeito à radical transformação da escola= (p. 04). Essa 

é a valorização do profissional de apoio, que eles mencionam como <cuidador da criança 

especial=. Para os sujeitos essa contratação do profissional para acompanhar a criança no

Aquiraz. Os <Cuidadores= que os sujeitos pesquisados se referem são profissionais de apoio, 

como <colaborador voluntário= conforme a 





…] (TA9).



essas demandas, e o Plano Municipal de Educação figura como <espinha dorsal= do fazer 



–



–





criança…E como não 







É porque nós… pertencemos ainda há um momento da história em que o próprio curso 

foi assim… a gente ficou até com um certo receio, isso, no 

oferta de cursos acerca da temática para os profissionais da Educação, <A qualificação dos 

investir na educação=. Mas também há um contraponto no sentido de dizer q



aprendizagem, eu acho que… num fica muito 

…você consegue atingir alguma 

debate sobre a educação Inclusiva <tem exigido que a discussão teórica em pedagogia ultrapasse 

os muros disciplinares específicos=. Se mostra nessa análise uma necessidade latente de 



Quando os sujeitos mencionam <atividadezinha= ou <adaptação de atividade= 
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<Avaliação de Políticas Públicas em Tempos 
Contemporâneos=
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